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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CARACTERIZAÇÃO DA COR DO MEL DE Apis Mellifera 
COMO PARÂMETRO DISTINTIVO DA PRODUÇÃO 

OESTE PARANAENE

CAPÍTULO 13
doi
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Marechal Cândido Rondon- Paraná

RESUMO: Diversos parâmetros físico-químicos 
e microbiológico vem sendo utilizado na 

caracterização do mel, o que vem cooperando 
para a melhoria da produção, processamento 
e definição da composição do mel nacional e 
internacionalmente. Este trabalho teve por 
objetivo avaliar a caracterização da cor do mel 
de Apis mellifera da Região Oeste do Paraná, 
provenientes dos Apicultores associados a 
Cooperativa Agrofamiliar solidária de Apicultores 
do Oeste do Paraná (COOFAMEL). Foram 
coletados um total de 374 amostras das safras 
2014/2015, 2015/2016, 2016/2017 e 2017/2018, 
sendo 135, 66, 67 e 106 amostras respectivos 
anos. As amostras foram analisadas quanto 
ao parâmetro de Cor pela metodologia que 
se baseia na medida dos diferentes graus de 
absorção de luz de vários comprimentos de 
onda. Foi utilizado o espectrofotômetro, com 
glicerina como branco e o comprimento de 
onda 560 nm. Nas amostras estudadas das 
safras citadas ficaram representadas diferentes 
classes de cores de méis, pela classificação 
de Pfund. As amostras apresentaram como 
predominância a coloração âmbar claro 
(57,68%), seguido de âmbar (16,71%), âmbar 
extra claro (11,87%), âmbar escuro (3,86%), 
branco (2,78%) e extra branco (0,37%). As 
classes de cores apresentadas estão em 
conformidade com a legislação brasileira. 
Mostrando que esta região durante essas 
safras apresentou um mel de predominância da 
cor âmbar claro. Este estudo pode contribuir na 
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identificação e melhoria do padrão de qualidade dos méis produzidos nessa região, 
que já possui licença para utilização do selo de Indicação por Procedência, fornecendo 
informações complementares para que seja pleiteada a Denominação de Origem dos 
mesmos.
PALAVRAS- CHAVE: denominação de origem, físico-química, indicação geográfica

ABSTRACT: Several physico-chemical and microbiological parameters have been used 
in the characterization of honey, which has been cooperating to improve the production, 
processing and definition of honey composition nationally and internationally. The 
objective of this work was to characterize the Honey color of Apis mellifera from the 
Western Region of Paraná, from beekeepers associated with Cooperative Agrofamiliar 
Solidary de Beekeepers of the West of Paraná (COOFAMEL). A total of 374 samples 
of the 2014/2015, 2015/2016, 2016/2017 e 2017/2018 harvests were collected, being 
135, 66, 67 and 106 respective samples. The samples were analyzed for the parameter 
of color by the methodology that is based on the measurement of the different degrees 
of absorption of light of several wavelengths. The spectrophotometer was used, with 
glycerin as white and wavelength 560 nm. In the studied samples of the cited vintages 
were represented different classes of color of honeys, by the classification of Pfund, 
between extra white and dark amber, demonstrating that the honeys produced in the 
West region of Paraná present great floristic diversity. Light amber (57.68%), followed 
by amber (16.71%), extra light amber (11.87%), dark amber (3.86%), white (2.78% 
%) and extra white (0.37%). The color classes shown are in compliance with brazilian 
legislation. The results show that this region during the three harvests presented a honey 
of predominance of light amber color. This study can contribute to the identification 
and improvement of the quality standard of the honeys produced in this region, which 
already has a license to use the Indication of Origin seal, providing complementary 
information to be requested the Denomination of Origin of the same.
PALAVRAS- CHAVE: designation of origin, geographical indication physico-chemical,.

1 |  INTRODUÇÃO

O Brasil possui grande potencial apícola, devido a sua flora e fauna diversificadas, 
à extensão territorial e à variação climática por todo o país, o que diferencia dos 
demais países que colhem mel somente uma vez ao ano (Marchini, 2001). Neste 
contexto, a região Oeste do Paraná apresenta grande diversificação de plantas com 
recursos tróficos, devido aos programas de reflorestamento em áreas de preservação 
permanente próximas ao lago de Itaipu (Arnhold, 2016). 

Associado a isso, a construção da barragem da hidroelétrica da ITAIPU-Binacional 
ocasionou modificações das condições ambientais, bem como o projeto de revitalização, do 
programa Cultivando Água Boa, dessa mesma instituição, implantou corredor da biodiversidade, 
que compreende a recuperação das matas ciliares do Rio Paraná e afluentes.

Resumindo, esse corredor apresenta entre 200 a 500 metros de largura, recobrindo 
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toda a costa Oeste do estado do Paraná e vêm sendo liberado aos apicultores, para que eles 
coloquem suas colônias para desenvolvimento da apicultura na região.

A cultura apícola na região Oeste do Paraná apresenta-se em constante 
crescimento, possuindo um aspecto organizacional e a constituição de uma rede da 
cadeia produtiva, que envolve produtores, Associações, Cooperativas, Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE, ITAIPU – Binacional e o SEBRAE, tem 
sido bem trabalhados na região deste de 2006 (RADTKE, 2016). 

A agricultura brasileira tem crescido significativamente em produtividade e 
qualidade técnica, situando o Brasil como um dos polos produtores mundiais de 
alimentos, a produção de mel no Brasil apresentou uma grande evolução nos últimos 
anos, com um aumento de 91% entre os anos 2000 a 2013 (PAULA, 2015).

Segundo a ABEMEL (2017), o Brasil, atualmente é o nono maior país exportador 
de mel, com aproximadamente 37 toneladas. A atividade concentra-se principalmente 
na região sul, sendo o Paraná o segundo maior produtor, destacando-se o município de 
Ortigueira, com a maior produção nacional, 450 toneladas e a região Oeste do Paraná, 
responsável por 760 toneladas, (IBGE, 2015), sendo a maior produção concentrada 
nos municípios localizados à margem do lago de Itaipu, no Rio Paraná.

O mel é um produto natural das abelhas, sendo uma substância viscosa, aromática 
e açucarada obtida a partir do néctar das flores (mel floral) e de secreções de partes 
vivas das plantas ou de excreções de insetos sugadores de partes vivas das plantas 
(mel de melato). O mel de melato difere do mel floral em vários aspectos, como por 
exemplo, possui menor teor de glicose (cristalização), menor teor de frutose (doce), 
maior teor de cinzas (cor) e maior pH (BRASIL, 2000). 

Assim, a coloração do mel varia de quase transparente a castanho escuro e é 
determinada por fatores como clima, fonte floral e práticas de apicultura individuais 
(Racowski et al., 2007). Por isso, a caracterização da flora e da apicultura regional, 
além do estabelecimento de padrões de manejo são de grande importância, pois existe 
grande diversidade botânica e a variação climática entre cada região (Alves, 2008). 

Recentemente o mel da região recebeu a Indicação de Procedência (IP) “Oeste do 
Paraná” (Figura 1), uma Indicação Geográfica (IG) (INPI, 2017), graças aos esforços das 
parcerias entre produtores, associações, Cooperativa Agrofamiliar solidária de Apicultores 
do Oeste do Paraná (COOFAMEL), entidades privadas e públicas, embasado também nas 
análises de controle de qualidade realizadas por dez anos pela Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná (UNIOESTE), campus de Marechal Cândido Rondon. O reconhecimento 
leva em consideração, de acordo com o Artigo 177 do INPI, o nome geográfico de país, 
cidade, região ou localidade de seu território, que se tenha tornado conhecido como centro de 
extração, produção ou fabricação de determinado produto ou de prestação de determinado 
serviço.
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Figura 1. Representação do selo da indicação de procedência do Oeste do Paraná.
Fonte: INPI - Indicações geográficas – RPI 2426 de 04 de julho de 2017.

Diante destes fatos, objetivou-se com este trabalho a caracterização da cor de 
amostras de mel de Apis mellifera coletadas no Oeste do Paraná, durante as safras de 
2014/2015, 2015/2016, 2016/2017 e 2017/2018.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

As análises foram realizadas no Laboratório de Análises de Alimentos do Centro 
de Ciências Agrárias da Universidade Estadual Oeste do Paraná- Campus de Marechal 
Cândido Rondon, Paraná, (24º33’22”S, 54º03’24”W e 410 metros de altitude), a fim de 
verificar se as amostras apresentam-se em conformidade com a legislação nacional 
vigente (Instrução Normativa nº 11).

No total foram analisadas 374 amostras de mel de A. mellifera das safras 
2014/2015, 2015/2016, 2016/2017 e 2017/2018, sendo 135, 66, 67 e 106 amostras 
respectivos anos, fornecidas pelos apicultores associados à Cooperativa Agrofamiliar 
Solidária dos Apicultores da Costa Oeste do Paraná (COOFAMEL), da safra 
2014/2015/2016/2017/2018, provenientes de todo a região Oeste do Paraná (Figura 
2). As amostras foram armazenadas em embalagem plásticas transparente, com 
tampa de rosca, com capacidade 250g, especiais para armazenamento de produtos 
alimentícios.  



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 5 Capítulo 13 126

Figura 2: Mapa da localização da área de estudo: (à direita) posição do Estado do Paraná no 
Brasil; (à esquerda) mostra em destaque os municípios de amostragem na região Oeste do 

Paraná associado a COOFAMEL.

Para a avaliação de cor, seguiu-se a metodologia descrita por Vidal et al. 
(1984) que se baseia na medida dos diferentes graus de absorção de luz de vários 
comprimentos de onda. Foi utilizado o espectrofotômetro, com glicerina como branco 
e o comprimento de onda 560 nm. Para o estudo as amostras foram estratificadas 
em função da cor (mm) segundo Pfund. As cores encontradas foram organizadas de 
acordo com a escala Pfund (Tabela 1). 

COR ESCALA DE PFUND FAIXA DE COR
Branco d´agua 1 a 8 mm 0,030 ou menos
Extra branco 8 a 17 mm 0,030 a 0,060
Branco 17 a 34 mm 0,060 a 0,120
Âmbar extra claro 34 a 50 mm 0,120 a 0,188
Âmbar claro 50 a 85 mm 0,188 a 0,440
Âmbar 85 a 114 mm 0,440 a 0,945
Âmbar escuro >114 mm >0,945

Tabela 1. Classificação do mel na escala de Pfund, conforme a coloração.
Fonte: Tabela elaborada pela Companhia Manufatora Koehler nos E.U.A.

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos, nota-se pela Figura 3 que as amostras de 
mel das quatro safras apresentaram como predominância a coloração Âmbar claro 
(57,68%), seguido de Âmbar (16,71%), Âmbar extra claro (11,87%), Âmbar escuro 
(3,86%), Branco (2,78%) e Extra branco (0,37%).
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Figura 3. Parâmetro de cor de amostras de mel de Apis mellifera das safras de 2014/2015, 
2015/2016, 2016/2017 e 2017/2018, da Região Oeste Paranaense, Brasil.

Por tanto, este fato pode ser explicado, em parte, pela coleta das amostras terem 
ocorrido em diferentes safras, de certa forma está correlacionada sua origem floral, 
processamento e armazenamento, fatores climáticos, temperatura na qual o mel se 
forma no interior da colmeia, teor de umidade e teor de carotenoides e flavonoides 
(Silva et al. 2006). 

 Em outras pesquisas realizados no Brasil vários estados brasileiros apresentam 
deferentes tonalidade do mel, como no estado do Rio Grande do Sul foi de âmbar a 
âmbar escuro (WELKE et al. 2008), no Ceará a variação foi de branco água a âmbar 
escura (Sodré et al., 2011), Rio grande do Norte apresentou cor branco a âmbar 
(ARRUDA et al. 2005) a variação do presente trabalho corrobora com as encontradas 
por (CAMARGO, 2011; MORAES, 2012; GALHARDO, 2018).

A coloração, o aroma e o sabor do mel são influenciados pela sua origem floral, 
pelo tempo e modo como o mesmo foi processado, pela composição e temperatura de 
estocagem. O superaquecimento e a contaminação com metais levam ao escurecimento 
do mel, assim como teores mais elevados de sais minerais, como manganês, potássio, 
sódio e ferro (Couto et al., 2006).

A coloração do mel pode ser indicadora da presença do conteúdo de minerais. 
Mel mais claro apresenta menores teores de cinzas, enquanto o mel mais escuro indica 
percentuais mais elevados (Finola et al., 2007). As classes de cores encontradas estão 
em conformidade com a legislação, que considera aceitáveis variações de âmbar claro 
a âmbar escuro (BRASIL, 2000).

As amostras de mel da região vêm apresentando características próprias, ao 
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longo dos anos CAMARGO, (2011); MORAES, (2012), o que estimulou os produtores 
a trabalharem para a conquista do selo de Denominação de Origem (DO) do mel, um 
tipo de Indicação Geográfica (IG) que leva em consideração uma série de fatores, 
como o nome geográfico de país, cidade, região ou localidade de seu território, que 
designe produto ou serviço cujas qualidades ou características se devam exclusiva 
ou essencialmente ao meio geográfico, incluídos fatores naturais e humanos (INPI, 
2017).

4 |  CONCLUSÃO

Os resultados de coloração de mel das safras avaliadas confirmam características 
específicas desse produto na região, dando embase aos resultados observados 
durante safras anteriores e confirmando a proporção de coloração Âmbar claro como 
predominante na região Oeste do Paraná.
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